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RESUMO 

A mumificação fetal é um processo que ocorre após a morte do feto, que já tem mineralização da matriz óssea do 
esqueleto. O mecanismo exato deste fenômeno não é totalmente conhecido, entretanto, sabe-se que após a morte 
fetal ocorre rápida absorção dos fluidos uterinos e fetais juntamente com a involução uterina. As membranas 
fetais e placentárias desidratadas aderem ao feto formando uma massa seca e dura. Apesar de ser considerada 
incomum, já foi descrita em várias espécies de animais. É de rara ocorrência em cadelas e gatas. O objetivo deste 
artigo foi relatar o diagnóstico acidental de mumificação fetal em uma cadela com sinais de alteração cardíaca. 
Uma cadela de 11 anos apresentando sinais de insuficiência cardíaca congestiva foi submetida a radiografia 
torácica para avaliação da cardiopatia. No exame radiográfico foi observado acidentalmente a presença de um 
feto mumificado na cavidade abdominal cranial direita. A paciente foi submetida ao tratamento clínico para 
estabilização e controle dos sinais e apresentou, posteriormente, uma rápida recuperação clínica. O animal não 
apresentava sinais ou complicações decorrentes da mumificação fetal. Visto isso e para não a submeter aos riscos 
cirúrgicos, a tutora optou por não realizar o procedimento cirúrgico para retirada do feto. O presente relato 
descreve um caso clínico atípico de mumificação em cadela, pois não houve procedimento terapêutico específico 
e isso não interferiu com a boa qualidade de vida da paciente. 
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ABSTRACT 

Fetal mummification occurs after the death of the fetus, which already has mineralization the skeleton bone 
matrix. The exact mechanism of this phenomenon is not fully understood; however, it is known that after fetal 
death a fast absorption of uterine and fetal fluids take place along with uterine involution. Dehydrated fetal and 
placental membranes adhere to the fetus forming a dry, hard mass. Although considered unusual, it has been 
described in various species of animals. It is rare in dogs and cats. The purpose of this paper was to report the 
accidental diagnosis of fetal mummification in a bitch with signs of cardiac alteration. An 11-year-old bitch 
showing signs of congestive heart failure was admitted to a veterinary clinic and it was requested to perform 
chest radiographs for heart evaluation. Radiography accidentally revealed the presence of mummified fetus in 
the right cranial abdominal cavity. The patient was submitted to clinical treatment for stabilization and control of 
the disease signs and clinical recovery rapidly occurred. The animal showed no signs or complications due to 
fetal mummification and had a good quality of life. Once the dog was clinically normal, and not to submit it to 
surgical risks, the owner chose not to perform the surgical procedure to remove the mummified fetus. 
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INTRODUÇÃO 

A mumificação fetal é um processo que ocorre durante a gestação, após a morte do 
feto que já está com a matriz óssea do esqueleto mineralizada. O mecanismo exato deste 
fenômeno não é totalmente conhecido, entretanto, sabe-se que após a morte fetal, se este não é 
reabsorvido, expulso ou não sofre maceração, o mesmo permanece no útero; ocorre rápida 
absorção dos fluidos uterinos e fetais juntamente com a involução uterina, as membranas 
fetais e placentárias desidratadas aderem ao feto, formando uma massa seca e dura. Todo o 
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processo deve ocorrer na ausência de contaminação bacteriana. Outra condição indispensável 
é a persistência de corpo lúteo, contudo, em cães, o processo pode se manter após a luteólise 
(JOHNSTON et al., 2001; JACKSON, 2004; LONG, 2009). 

Os fetos mumificados resultantes podem ser de dois tipos: papiráceo ou hemático. 
No primeiro, as membranas fetais e parede uterina ficam aderidas, tornam-se secas, duras, 
enrugadas, sem exsudato, com aspecto de pergaminho, o que confere a nomenclatura. O feto 
mumificado hemático se caracteriza pela presença de um material marrom e viscoso cobrindo 
o feto (JOHNSTON et al., 2001; LEFEBVRE, 2015). 

Considerada incomum, a mumificação fetal já foi relatada em vaca, búfala, ovelha, 
cabra, égua, porca, cadela, gata e tubarão. Sua ocorrência é mais comum em porcas e vacas, 
sendo raramente observada em cadelas e gatas (JOHNSTON et al., 2001; LONG, 2009; 
LEFEBVRE, 2015). No Brasil, os principais relatos de mumificação fetal em cadelas são de 
autoria de: Iwasaki et al. (1981), Alves (2012), Lamana et al. (2012), Valente et al. (2012); 
Voorwald et al. (2012) e Cruz et al. (2016). 

A morte fetal em cães pode ser de origem não-infecciosa e infecciosa (mais comum). 
O Herpesvírus canino é o principal agente infeccioso associado à mumificação fetal canina, 
ocorrendo a infecção materna, depois transferida para o feto pela via transplacentária e 
causando a morte fetal (JOHNSTON et al., 2001; LONG, 2009). 

Os sinais clínicos podem ser inespecíficos ou estar ausentes na fêmea com 
mumificação fetal e o diagnóstico, na maioria das vezes, é um achado acidental (LEFEBVRE, 
2015). Sua detecção ocorre durante a realização de ultrassonografia (SUNDER e KHAN, 
2014; EFENDIC et al., 2018), radiografia, tomografia computadorizada (MYUNG et al., 
2016) ou cirurgias abdominais (SCHIOCHET et al., 2007). O tratamento de eleição consiste 
na retirada cirúrgica do feto mumificado (LEFEBVRE, 2015). O objetivo deste relato foi 
descrever o diagnóstico acidental de feto mumificado em uma cadela cardiopata com 11 anos 
de idade. 
 
 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

Uma cadela da raça Poodle com 11 anos de idade, pesando 8kg, foi atendida no 
Hospital Veterinário. Durante a anamnese, a tutora relatou que a paciente estava 
constantemente ofegante, cansada, com tosse e com dificuldade para respirar. Ao exame 
clínico, observou-se obesidade, discreta desidratação, dispneia, agitação, estertores 
pulmonares graves e sopro cardíaco. Foram realizados exames de hemograma, dosagem de 
creatinina, alanina amino transferase (ALT) e radiografia de tórax. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No hemograma observou-se discretas anemia e leucopenia, enquanto a dosagem de 
creatinina e ALT estavam dentro dos limites normais. A radiografia torácica revelou aumento 
da silhueta cardíaca e presença de líquido no parênquima pulmonar, compatíveis com 
insuficiência cardíaca congestiva (ICC). Na cavidade abdominal observou-se parte de uma 
imagem radiopaca atípica que chamou a atenção (Fig. 01). 
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Figura 01: Radiografia de tóraxde cadela de 11 anos, na posição látero-lateral. Observa-se a 
presença de imagem radiopaca atípica na cavidade abdominal (seta branca). 
 

Diante do achado, decidiu-se pela realização de radiografia da cavidade abdominal, 
onde foi observada a imagem de um feto mumificado (Fig. 02). 
 

 

Figura 02: Radiografia abdominal na posição ventro-dorsal com presença de feto mumificado 
na região cranial direita do abdômen (seta branca) de cadela de 11 anos. 
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O animal foi internado para estabilização e controle do quadro clínico de ICC. Após 
o tratamento e melhora clínica, recebeu alta com prescrição de medicamentos e orientações de 
manejo correto para a continuação do tratamento em casa. 

O feto estava localizado na região cranial direita do abdômen, próximo a 12ª e 13ª 
costelas direitas. Na palpação abdominal, nesta região, não foi possível perceber a presença 
dele devido à localização e ao fato de a paciente ser obesa. 

Após o achado radiográfico, realizou-se nova anamnese e a tutora informou que 
havia adotado a cadela já adulta e inteira (não ovário-histerectomizada), que desde a adoção 
nunca houve cruza, e que o último estro da paciente havia ocorrido há um ano e meio, sem 
acasalamento, pois residia em apartamento e tinha acesso à rua somente na presença da tutora. 
Adicionalmente, a fêmea nunca havia sido submetida a administração de anticoncepcionais 
desde a sua adoção. 

Nos dias subsequentes, a paciente apresentou importante melhora do quadro clínico 
cardíaco. Foi sugerida intervenção cirúrgica para a retirada do feto mumificado, contudo a 
tutora optou por não realizar o procedimento para não submeter o animal aos riscos cirúrgicos 
e pelo fato de a paciente nunca haver apresentado sinais clínicos ou complicações decorrentes 
da mumificação fetal. 

De acordo com Kealy et al. (2012), nas imagens radiográficas de fetos mumificados, 
observa-se aumento anormal da radiopacidade das estruturas ósseas com o esqueleto 
apresentando aspecto compactado, comprimido e enrolado; curvatura excessiva da coluna 
vertebral e sobreposição dos ossos cranianos. Essas descrições corroboram com os achados do 
presente relato, também observadas nas imagens radiográficas. 

No presente caso, o diagnóstico do feto mumificado foi um achado acidental durante a 
realização de radiografia torácica para visualização da silhueta cardíaca. O animal não 
apresentava nenhuma sintomatologia clínica relacionada com o trato reprodutivo e/ou feto 
mumificado. Segundo Planellas et al. (2012), o feto mumificado pode permanecer dentro da 
mãe durante meses sem ela apresentar sinais clínicos. Entretanto, a maioria dos casos de 
mumificação fetal em cadelas descritos na literatura está acompanhada de alterações como 
piometra, ruptura uterina (VOORWALD et al., 2012), processo infeccioso sistêmico 
(BINDARI e SHRESTHA, 2012; AHUJA et al., 2017), acúmulo de fluido intrauterino 
(SABUNCU et al., 2013), descargas vaginais, anorexia, febre (SUNDER e KHAN, 2014; 
CRUZ et al., 2016), entre outros. 

Alguns autores consideram que os agentes infecciosos são os causadores mais comuns 
de morte fetal, sendo o Herpesvírus canino o principal agente associado à mumificação fetal 
canina. O diagnóstico da infecção viral é difícil, e a cadela frequentemente apresenta infecção 
subclínica (JOHNSTON et al., 2001; LONG, 2009; ZUBAIR et al., 2014; LEFEBVRE, 
2015). A maioria dos casos de mumificação fetal descritos na literatura ocorreu em cadelas de 
meia idade, e as causas estavam associadas a outras alterações como gestação ectópica 
(MYUNG et al., 2016), ruptura uterina (VOORWALD et al., 2012), administração de 
estradiol (SABUNCU et al., 2013), distocia-inercia uterina (BINDARI e SHRESTHA, 2012; 
MUDASIR et al., 2012; SONI et al., 2018), todos acompanhados de sinais clínicos variados. 
Diferindo dos casos descritos na literatura, neste a paciente era idosa e não apresentava 
nenhum sinal clínico relacionado ao feto mumificado, que estava retido na cavidade 
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abdominal há mais de um ano e meio e, ainda assim, ela tinha uma vida saudável, até 
apresentar cardiopatia. 

No caso descrito, não foi possível elucidar há quanto tempo ocorreu a mumificação 
fetal e tampouco a provável causa, uma vez que não foram elencadas alterações reprodutivas 
atuais ou desde a adoção do animal, que pudessem ter causado a morte fetal. Além disso, a 
realização de laparotomia seria recomendada para investigar possíveis causas: avaliação e 
verificação da presença ou não de lesões ou aderências dos órgãos abdominais adjacentes ao 
feto mumificado, bem como a retirada deste (PECK e BADAME, 1967; IWASAKI et al., 
1981; LAMANA et al., 2012; MYUNG et al., 2016), o que não ocorreu, pois o procedimento 
cirúrgico não foi autorizado. 

Segundo as informações da tutora, o último estro da paciente havia ocorrido há um 
ano e meio, sem acasalamento, indicando que o feto mumificado estava na cavidade 
abdominal há mais tempo, e isso não impediu um novo ciclo estral. De acordo com Johnston 
et al. (2001), em outras espécies, há necessidade da presença de corpo lúteo para manutenção 
do feto mumificado, mas em cadelas este estado pode persistir após luteólise, o que deve ter 
ocorrido neste caso, pois houve estro após a mumificação fetal. Apesar dos casos de 
mumificação fetal descritos na literatura, nas várias espécies, pesquisadores ainda não 
estabeleceram o mecanismo exato envolvido, e ainda não está claro por que a fertilidade de 
algumas fêmeas não é afetada pela mumificação fetal (LEFEBVRE, 2015). 
 
 

CONCLUSÕES 

A mumificação fetal em cadelas é incomum, e a literatura é escassa. O caso clínico 
descrito é atípico, não havendo relato semelhante na literatura pois não foi realizado nenhum 
procedimento terapêutico específico. O que não interferiu com a qualidade de vida da 
paciente antes da cardiopatia e tampouco após o tratamento e controle dos sintomas da 
insuficiência cardíaca congestiva. 
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